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			A Coleção Clássica


			A Coleção Clássica tem como objetivo publicar textos de literatura – em prosa e verso – e ensaios que, pela qualidade da escrita, aliada à importância do conteúdo, tornaram-se referência para determinado tema ou época. Assim, o conhecimento desses textos é considerado essencial para a compreensão de um momento da história e, ao mesmo tempo, a leitura é garantia de prazer. O leitor fica em dúvida se lê (ou relê) o livro porque precisa ou se precisa porque ele é prazeroso. Ou seja, o texto tornou-se “clássico”.


			Vários textos “clássicos” são conhecidos como uma referência, mas o acesso a eles nem sempre é fácil, pois muitos estão com suas edições esgotadas ou são inéditos no Brasil. Alguns desses textos comporão esta coleção da Autêntica Editora: livros gregos e latinos, mas também textos escritos em português, castelhano, francês, alemão, inglês e outros idiomas.


			As novas traduções da Coleção Clássica – assim como introduções, notas e comentários – são encomendadas a especialistas no autor ou no tema do livro. Algumas traduções antigas, de qualidade notável, serão reeditadas, com aparato crítico atual. No caso de traduções em verso, a maior parte dos textos será publicada em versão bilíngue, o original espelhado com a tradução.


			Não se trata de edições “acadêmicas”, embora vários de nossos colaboradores sejam professores universitários. Os livros são destinados aos leitores atentos – aqueles que sabem que a fruição de um texto demanda prazeroso esforço –, que desejam ou precisam de um texto clássico em edição acessível, bem cuidada, confiável.


			Nosso propósito é publicar livros dedicados ao “desocupado leitor”. Não aquele que nada faz (esse nada realiza), mas ao que, em meio a mil projetos de vida, sente a necessidade de buscar o ócio produtivo ou a produção ociosa que é a leitura, o diálogo infinito.


			 


			Oséias Silas Ferraz


			[coordenador da coleção]


		




		

			
Fastos de Ovídio: uma introdução



			1. Os Fastos e seu tempo


			Da farta produção literária ovidiana, talvez a obra mais representativa de seu tempo seja os Fastos – o grande, embora incompleto, calendário poético composto em dísticos elegíacos, no qual o poeta ambicionou que fossem reunidas as principais efemérides político-religiosas, astronômicas e meteorológicas, e suas causas, etimologias e etiologias, celebradas em Roma no início da era imperial. Seus primeiros versos sintetizam o conteúdo programático: 


			 Tempos e causas no latino ano dispostos


			            e o pôr-se e o vir dos astros cantarei. (Fastos 1.1-2)


			 


			Distanciando-se da temática essencialmente amorosa das primeiras produções artísticas de Ovídio, embora ainda antes do começo da fase de sua poética de exílio, é nos Fastos que se encontra seu único empreendimento literário efetivamente cívico-patriótico, que tem a romanitas, o conjunto de valores essencialmente romanos, como núcleo da composição poética. O objeto de seu canto deixou de ser o sentimento do poeta, como fora nos Amores, na Arte de Amar ou nos Remédios de Amor, para privilegiar o dia a dia das cerimônias religiosas, forenses, políticas e laborais dos cidadãos. Ele próprio anunciou a grandiosidade pretendida em sua empresa, considerando obras de menor importância os seus antigos escritos:


			 Primeiro, ide, elegias, com mais velas:


			          éreis antes, recordo, obra menor. (Fastos 2.3-4)


			 


			Por isso, ao apresentar sua recusa literária em desenvolver o tema épico das guerras e das façanhas do imperador, Ovídio anunciou com grandiloquência o novo assunto de que trataria: o calendário das festas religiosas e cívicas, inserindo-se nessa esfera toda a dimensão propagandística do regime augustano: 


			 De César que outro as armas cante; eu canto as aras


			 e o dia que somou entre os sagrados. (Fastos 1.13-14)


			 


			Nessa mudança de temática poética, ele comparou o ofício de escritor a uma espécie de dever patriótico, similar à prestação do serviço militar exigida de todo cidadão romano: essa é minha milícia: empunho as armas que posso (Fastos 2.9). Ele parece ter considerado que a obra poética de difusão do tempo augustano e das datas nacionais1 se equiparasse, ou mesmo suplantasse em importância, às conquistas dos exércitos. A seu juízo, qualquer um poderia ser perito nas artes bélicas, enquanto apenas o poeta poderia elevar à condição de monumento o tempo augustano: nessas armas, qualquer um pode ser perito (Fastos 2.14). Mais importantes do que a força das tropas, os Fastos ditariam o ritmo das festas diárias que celebravam os ritos romanos e os títulos do imperador, afirmando, na constância essencial desse novo calendário, a expectativa de perenidade do tempo de esplendor alcançado pelo Princeps. 


			Quanto ao título da obra, os Fastos buscaram-no na denominação de uma das modalidades de inscrições latinas existente com profusão na epigrafia e nos grandes murais pintados com indicações cívico-religiosas, e espalhados pelos locais públicos e santuários.2 As inscrições em mármore dos Fasti Antiates Maiores, provenientes da colônia de Âncio, e datadas de entre 84 a 55 a.C., são o mais antigo registro preservado desses calendários públicos.3


			Em uma análise ampla do título da obra, os fastos eram, como já dito, os calendários de consulta diária que continham as informações da prática político-religiosa dos cidadãos romanos. Mas, por derivação, eram também os extensos róis de nomes que dispunham os protagonistas dos grandes eventos da cronologia romana, como as listas de jogos seculares, aos cônsules que governaram Roma de 483 a.C. a 13 d.C., e de todos os generais que receberam as honras dos triunfos desde a fundação da Urbe, em 753 a.C. até o mesmo ano de 13 d.C., quando esses Fasti Capitolini Consulares et Triumphales foram inscritos no Arco de Augusto. 


			Mais especificamente, porém, tanto o título dos Fastos ovidianos quanto o nome dessas listas de nomes e dos calendários públicos derivaram da denominação dos dias em que havia atividades judiciais, ou expediente forense, chamados dias fastos (dies fasti), e marcados nas inscrições pela letra F. À lista desses dias chamou-se de fastos, cuja acepção, por indução, derivou-se para as demais listas de cronologias políticas, religiosas ou laborais romanas. Porém, quanto à precisa etimologia do termo fastus, que adjetiva o substantivo dies, a palavra provém do verbo latino for, fari, que se traduz, no infinitivo verbal português, por falar, dizer. Desse modo, o termo dies fasti pode ser traduzido como a denominação das datas quando era lícito dizer ou falar, em referência à autorização legal conferida ao pretor para pronunciar as três palavras formulares sacramentais utilizadas nos julgamentos: do, dico, addico – dou, digo e aprovo,4 referindo-se, respectivamente, às faculdades do magistrado de conceder ou negar uma ação, de declarar o direito a ser aplicado no caso concreto e o poder de constituir o direito a favor de uma das partes.


			No entanto, em complementação, e para compreensão das demais inscrições existentes nos Fasti ovidiani, e nos demais fasti latini, os dias em que não havia decisões judiciais, ou seja, quando não podiam ser pronunciados pelo pretor os verbos formulares processuais, também eram marcados nos calendários, já, então, pela letra N, como indicação de que eram dias nefastos, ou sem expediente forense. Por sua vez, havia ainda nos calendários os dias chamados de comiciais, marcados pela letra C, a indicar as datas quando podia haver a convocação dos Comitia, ou seja, quando poderiam ser reunidas as Assembleias do Povo, para a votação das legislações e os julgamentos de crimes. Havia ainda os dias que, sendo divididos em fastos, pela manhã, e nefastos, à tarde, eram chamados de divididos, ou endotercisus, marcados pelas letras EN. Finalmente, registravam-se também os dias marcados com as letras NP (nefas piaculum), que correspondiam aos dias em que havia os sacrifícios públicos de expiação. A elucidação quanto à regra desses dias é fornecida no próprio corpo do poema, sob a explicação preliminar de que o poeta a apresentava preliminarmente para não precisar interromper o curso de sua narrativa (Fastos 1.45-62). Vê-se a razão por que os fastos eram a relação da sucessão cronológica anual da atividade dos dias romanos, e que serviu de linha de construção para a urdidura do poema ovidiano.


			E Ovídio fez registrar poeticamente essas novas datas festivas augustanas no arranjo de efemérides estabelecido pelas alterações que Júlio César implementara no calendário, em 46 a.C., quando corrigiu as distorções do modelo republicano, e que só naqueles anos do início do primeiro século ganhava sua efetiva formulação5 – apenas no ano de 8 d.C. haviam sido implementadas as últimas correções patrocinadas por Augusto.6 Até então, o calendário utilizado pelos republicanos era aquele atribuído ao lendário rei Numa Pompílio, que teria reformado o calendário arcaico composto de dez meses lunares, de 304 dias, pretensamente elaborado por Rômulo nos míticos anos da fundação de Roma, por um novo calendário, desta vez de doze meses. Ovídio descreveu esses calendários de Rômulo e de Numa em duas ocasiões nos Fastos: logo após o proêmio do mês de janeiro e antes do início do mês de março (Fastos 1.27-44; 3.151-166).


			 


			 


			No entanto, como o alinhamento do calendário de Numa ainda era de matriz lunar, a composição do ano computava 355 dias, sendo necessárias diversas e intrincadas correções para a sincronia com os calendários solares, ligados, por sua própria natureza sazonal, ao regime das colheitas, das guerras e das navegações. César, na volta de sua campanha do Egito, recebera o auxílio do matemático alexandrino Sosígenes para estabelecer esse novo calendário do ano solar, fazendo-o, assim e a partir dele, coincidir com o ano cívico. Sob argumento de incorporações científicas, ele alterou o número de dias do ano de 355 para 365 ¼, e estabeleceu o ano bissexto a cada quatro anos. Finalmente, adicionou 90 dias ao ano de 46 a.C., para pôr fim ao que Macróbio chamou de último ano de confusão (annus confusionis ultimus7). Assim, além de completar a reforma astronômica, César não só liberava o poder estatal do controle dos pontífices, que se diziam os guardiões das datas religiosas, como, sobretudo, racionalizava na sociedade seu próprio poder, com o estabelecimento de seu culto pessoal e das datas de festas políticas por ele criadas.8


			Quanto à datação dos Fastos, é consenso que Ovídio tenha se posto a escrevê-los por volta do ano 2 d.C.9 Não há indicações precisas ou definidas quanto a essa data, nem testemunhos que a afiancem de forma cabal. Porém, principalmente em razão da existência das referências ao templo de Cibele, também conhecido como templo da Grande Mãe, dedicado em 191 a.C., reconstruído por Metelo Caprário, após o incêndio de 111 a.C., e restaurado por Augusto em 3 d.C.,10 e que foi citado por Ovídio na narrativa sobre Cláudia Quinta e sobre a chegada do culto a Cibele no Lácio, pode-se supor que o terminus a quo de sua elaboração tenha sido na proximidade daquele ano: Não permanece o autor do templo: agora é Augusto, antes era Metelo (Fastos 4.347-348). Naquela época, havendo publicado suas elegias amorosas, Ovídio finalizava as cartas amorosas das Heroides e já compunha o conjunto de narrativas épico-mitológicas das Metamorfoses,11 podendo, portanto, ser considerado como um dos momentos de maior produtividade do poeta. Foi, ademais, o período do apogeu do principado de Augusto, que já anunciava a transição para o período de Tibério.


			Como Virgílio fizera ao dedicar as Geórgicas a Mecenas, ou Horácio, ao dedicar a Arte Poética aos Pisões, ou ainda o autor do Culex, ao dedicá-lo ao jovem Otávio, e, além do mais, por se tratar de um poema de temática cívico-religiosa com todas as implicações políticas daí decorrentes, Ovídio ofereceu os Fastos a Augusto. Sua adesão ao projeto político augustano era uma opção bastante viável e esperada dos intelectuais romanos, inserido que estava o poeta inteiramente no campo ideológico do regime.12 Ecos dessa dedicatória encontram-se presentes na informação da interrupção do poema, existentes nos seus lamentos registrados nos Tristia: Esse poema, César, que foi escrito sob teu nome e a ti dedicado, meu azar o interrompeu.13 Outros ecos dessa dedicatória encontram-se também na abertura do mês de fevereiro, quando Ovídio pediu a César que lesse seus versos, se lhe vagasse algum tempo na tarefa de impor a paz (Fastos 2.7-18). Como o anúncio do estabelecimento da Pax Romana era a parte principal da propaganda augustana, que se esforçava por consolidar o poder imperial, era Augusto o César ali exaltado pelo poeta. No entanto, a dedicatória que abre o mês de janeiro, desta vez direcionada a Germânico, leva à evidência de uma alteração na composição do poema, efetuada após os conturbados anos do degredo de Ovídio e de seu exílio em Tomos, quando se podem imaginar o terminus ad quem do poema e a razão de sua incompletude. 


			As causas do degredo de Ovídio são inencontráveis, mas na única referência que há delas, extraída dos Tristia, o poeta diz que um poema e um erro – carmen et error14 – o haviam perdido. É provável que o poema referido por Ovídio seja a Arte de Amar, por seu conteúdo licencioso e erótico, contrário à moral imposta pelo regime augustano, com suas leis de restrição dos costumes. Em contraste com a legislação de Augusto, que fizera promulgar a Lei Júlia de Coerção dos Adultérios, de 17 a.C., o manual poético de técnicas amorosas, publicado por volta do ano 1 a.C., foi banido das bibliotecas públicas.15 Já o erro, para que a ira de Augusto não recrudescesse, jamais foi explicitado ou insinuado pelo poeta, deixando-se como assunto de hipóteses acadêmicas. O certo é que em 8 d.C., quando os Fastos se encontravam pela metade, ele interrompeu a obra, antes do início do mês de julho – assim ele mesmo afirma nos Tristia: 


			 Seis livros dos Fastos eu escrevi, e todos os capítulos 


			           terminam com o mês respectivo.16


			 


			A dedicatória a Germânico, porém, e a reformulação do início do mês de janeiro levam à suposição de que Ovídio tenha retomado a composição dos Fastos após a morte de Augusto, apesar de nunca ter terminado os meses faltantes. Talvez por se tratarem dos meses mais problemáticos ideologicamente, quando deveriam ser relacionadas as principais homenagens a Júlio César e a Augusto nos meses de julho e agosto, Ovídio tenha se desinteressado por prosseguir a obra;17 talvez, convencido de que os elogios a Augusto ou a Germânico não fossem agradar a Tibério, desafeto deste, Ovídio tenha considerado inútil seu esforço poético voltado à súplica pelo perdão e pelo direito de retornar a Roma, como se manteve na poesia de exílio até sua morte, em 17 d.C.


			Quanto, porém, à decisão poética de Ovídio, tomada no auge de sua fama literária, de compor um calendário em versos elegíacos, essa iniciativa parece acompanhar a particular e concentrada tendência de difusão dos calendários epigráficos e dos relógios de sol espalhados por Roma e pela extensão do império, ocorrida durante aqueles anos de transição entre a república e os principados de Augusto e Tibério.18 Os fragmentos ainda existentes de vinte e um fasti Iuliani desse período foram reunidos por Theodor Mommsen,19 o que permite hodiernamente a reconstrução integral das festas do ano romano. Além disso, ainda persiste em Roma o obelisco de Montecitório, de trinta metros de altura, que fora trazido de Heliópolis por Augusto como símbolo da conquista do Egito e que foi transformado no gnomon do Solarium Augusti, o grande relógio de sol construído no Campo de Marte, cuja sombra tocava o Altar da Paz no equinócio de outono, na exata data do aniversário de Augusto. Simbolizava-se, assim, a missão augustana de impor a paz romana ao mundo, tornando-se os calendários e relógios instrumentos de integração da imagem imperial de Augusto na esfera política romana e na estrutura social, com o ajuste de sua ideologia ao tempo e à história. Desse modo, é provável que o interesse coletivo pelos calendários e efemérides tenha influenciado Ovídio em sua decisão de conferir uma feição poética a esse esforço estatal de difusão das novas festas cívicas e de consolidação do culto imperial.20


			Por isso, os Fastos de Ovídio já foram considerados uma obra de propaganda do regime de Augusto, composta essencialmente para a função de agradar a Augusto.21 Segundo esse primeiro ponto de vista, os Fastos seriam um poema de temática predominantemente política, com propósitos encomiásticos, composto sob o modelo dos panegíricos helenísticos, dados os elementos de amplificação do nome e dos epítetos do imperador.22 Justificam esse ponto de vista a comparação que Ovídio faz de sua função de poeta com a militia, bem como a importância da incorporação das festas familiares como forma de imposição do controle augustano do tempo civil e de reafirmação dinástica. 


			Uma segunda possibilidade da motivação dos Fastos busca o caminho antagônico à sua mera avaliação da obra como um panegírico, de modo a considerar as ironias existentes no texto, como a aproximação dos mitos helenísticos, como uma forma de resistência à augustanização total da política, que se submetia integralmente ao poder imperial. Desse modo, evidenciar-se-ia a autocracia absoluta do novo regime, e os Fastos poderiam ser considerados como um modo de oposição literária irônica do principado.23


			No entanto, considerar como motivação principal da obra de Ovídio apenas os aspectos da propaganda imperial ou de alguma eventual revolta política é diminuir sua natureza poética e seu valor literário. Mais importante do que ser uma peça bajulatória ou uma composição movida pela adesão sincera do poeta ao regime, ou, pelo contrário, independentemente de haver servido ao poeta como uma forma de rebeldia contra o poder tirânico do príncipe, o calendário poético ovidiano era essencialmente uma obra literária, e, mais precisamente, uma obra inserida no gênero das poesias didáticas. De fato, nos Fastos, Ovídio revelou amiúde sua intenção de instruir; por isso, indagou aos deuses, na abertura de cada mês, sobre as origens de seus cultos, para que, instruído pelos deuses, pudesse cumprir sua função de não só deleitar o leitor, mas também dizer coisas úteis a seu público, como preconizava a Ars Poetica de Horácio.24 Nesse sentido, percebe-se que Ovídio desenvolveu sua obra no interior de um gênero literário extremamente caro aos latinos desde os primórdios de sua literatura, desde os aforismos de Ápio Cláudio, até o Epicarmo, de Ênio, o Da Natureza das Coisas, de Lucrécio, e as Geórgicas, de Virgílio.


			Além disso, dentro da modalidade da poesia didática, ao assumir como linha condutora da composição as efemérides anuais, Ovídio aproximou-se do próprio criador do gênero, uma vez que o poeta grego arcaico Hesíodo, n’Os Trabalhos e os Dias – obra fundadora da poesia didática no ocidente –, descrevera exatamente dois calendários, com a enumeração das atividades que deveriam ser realizadas a cada estação pelos agricultores e pelos marinheiros, e forneceu uma breve relação dos dias propícios e impróprios para as principais atividades de seu tempo.25 A noção do calendário como tema poético didático, portanto, não se mostra estranha ao gênero dos Fastos, corroborando, preliminarmente, o entendimento da natureza essencialmente literária das opções poéticas ovidianas. 


			Ademais, na retomada helenística da tradição do gênero poético didático, ocorrida em Alexandria sob o reinado dos primeiros Ptolomeus, também Calímaco, chamado por Quintiliano de mestre dos poetas elegíacos,26 tomara as causas dos cultos religiosos como matéria poética, na elaboração dos Aitia, ou as Origens. Assim, pode-se perceber que Ovídio, em um processo de emulação literária comum aos romanos, e ao realizar uma espécie de contaminatio, ou a prática descrita por Terêncio de unir histórias helenísticas para a recomposição de uma nova narrativa adaptada à realidade latina, pôde imbricar duas tradições literárias da poesia didática, para compor a cronológica diária dos dias sagrados e das festas cívicas, motivadores dos Fastos. 


			Além disso, ainda sob a influência literária alexandrina da poesia didática em relação à gênese dos Fastos, Ovídio não apenas narrou os dias cesáreos e a etiologia dos cultos, mas foi além, para descrever os fenômenos astronômicos, como anunciou nos primeiros versos da obra. Lembre-se, então, que o próprio Germânico, destinatário do primeiro livro dos Fastos e invocado por Ovídio como poeta-guia de sua empresa poética (Cf. Fastos 1.25), interessara-se pelo tema da astronomia, visto haver traduzido os Fenômenos, o poema em que o grego Árato descrevera, no III século a.C., as constelações, as regras do nascer e do pôr dos astros, e os fenômenos celestes. Por seu turno, na obra ovidiana, sob essa matriz literária de estudo das estrelas e das esferas celestes, a recorrência das histórias do surgimento das constelações, dispostas passim pelo calendário poético latino, remetem à obra Catasterismos, de Eratóstenes, composta em prosa, em que o autor helenístico também relatou as origens míticas das estrelas e das constelações. 


			Porém, em contexto latino, a matriz temática da narrativa dos dias sagrados e dos ritos cívicos romanos também antecedeu a composição dos Fastos, reforçando a ideia da natureza literário-experimental da obra de Ovídio. As elegias patrióticas em que Propércio se preocupou em explicar os cultos e as festividades latinas evidenciam mais uma vez o gosto latino pela temática, podendo ser até mesmo consideradas como o protótipo dos Fastos. Afinal, na narrativa elegíaca acerca de Roma e sua história (Prop. 4.1), Propércio não apenas descreveu as origens troianas da Urbe, mas ainda relacionou suas principais festas antigas, como as Parílias, Compitálias e Lupercálias, e citou seus mitos fundadores. O próprio poeta anunciou ali o objetivo daqueles seus versos: 


			 Os dias sagrados e os nomes dos antigos lugares cantarei:


			 é preciso que meu cavalo se esforce em direção a essas metas.27


			 


			Por sua vez, as elegias em que Propércio descreveu a história de Tarpeia (Prop. 4.4), o templo de Apolo no Palatino (Prop. 4.6), a história de Hércules no Palatino (Prop. 4.9) e o templo de Júpiter Ferétrio (Prop. 4.10), além de prosseguirem a narrativa dos eventos históricos romanos, ainda retomaram uma outra dimensão da tradição poética, dimensão esta que também seria seguida por Ovídio nos Fastos. Trata-se da feição antiquarista das produções literárias, já valorizada pelos alexandrinos e recepcionada pelos latinos, popular desde o fim do período da República28. Considerando a antiguidade como um repositório de simplicidade, pureza e moralidade, os autores latinos buscaram registrar o passado, assinalar as etimologias, as versões raras e as explicações etiológicas dos ritos romanos, como forma de afirmação e preservação da identidade romana. Um dos mais importantes antiquaristas latinos foi Marcos Terêncio Varrão, por cuja cronologia, guardada em obras como As Antiguidades das Coisas Humanas e Divinas, Sobre a Gente do Povo Romano, Das Antiguidades das Obras Literárias ou Das Famílias Troianas, foram compiladas as listas dos cônsules e dos triunfos inscritas nos Fastos Capitolinos. 


			Por fim, vê-se que os Fastos, suplantando seu aspecto de obra literária ideológica, podem ser considerados como um projeto poético consistente de reconstrução cultural do ano latino, de modo a preservar, juntamente com a dinastia cesárea fundadora da Pax Romana e do Império, a própria noção da romanitas.


			2. Os meses e as narrativas dos Fastos


			2.1 – Os meses


			A imensa gama de informações existentes nos Fastos segue uma ordem coerente de composição. Na divisão mensal do calendário, antes do início da descrição das efemérides, o poeta apresentou as possibilidades etimológicas do nome de cada mês. Assim, Jano, o deus bifronte tipicamente romano, responsável pelas portas e pelas entradas, é o deus que inicia a sequência da cronologia anual dos meses, dando nome a janeiro. Ovídio atribuiu a Numa Pompílio a dedicação desse mês ao deus Jano, na ocasião em que o lendário rei estabeleceu a reforma do calendário de Rômulo, que contava apenas com dez meses (Ovid. Fast. 1.43-44).


			Na sequência do calendário, o mês de fevereiro recebeu o nome a partir dos fêbruos, em referência aos sacrifícios expiatórios que os romanos realizavam predominantemente naquele período do ano (Ovid. Fast. 2.19-20). Fêbruo era a lã recebida pelo sacerdote, era o bolo oferecido ritualisticamente ao litor, era o ramo com que os flâmines se coroavam e era tudo mais que purificava os corpos (Ovid. Fast. 2.21-30). Porém, como todas as purificações relacionavam-se com a morte, o mês de fevereiro também adquiriu o significado das celebrações de culto aos manes. Por isso, na história da construção do ano latino, segundo Ovídio, o mês de fevereiro também teria sido incorporado ao calendário de Rômulo por Numa Pompílio, embora tivesse sido disposto depois do último mês do ano antigo, uma vez que consagrado aos mortos (Fastos 2.49-50). Fevereiro, novamente de acordo com Ovídio, teria sido transferido para a segunda posição anual apenas pelos decênviros, em uma reforma pouco noticiada dos calendários.


			Já o mês de março remete-se a Marte. As narrativas acerca do nascimento de Rômulo remetem-no ao estupro de Reia Sílvia perpetrado pelo deus da guerra (Ovid. Fast. 3.9-42). Foi, pois, em homenagem ao pai, o divino iniciador de sua estirpe, que o fundador de Roma quis que o nome paterno iniciasse também a ordem dos meses no primeiro mês do ano por ele estabelecido.


			Por sua vez, o mês de abril apresenta a etimologia que também pretende retomar a ascendência de Rômulo. Ele e Remo descendiam de Vênus, pela linha genealógica principiada no casamento da deusa com Anquises. A sequência de nascimentos inicia-se com Iulo, e alcança Numitor, Lauso e Reia Sílvia, também chamada por Ovídio de Ília (Ovid. Fast. 3.19-56). Por isso, referindo-se a Vênus em seu nome grego de Afrodite, o poeta apresentou-o como uma das possíveis raízes etimológicas de abril. Ele, porém, apresentou uma segunda possibilidade etimológica, desta vez que vinculasse o abril ao verbo latino aperio, que se traduz por abrir, em referência ao início da primavera e à abertura das flores.


			Quanto ao mês de maio, o número de possibilidades etimológicas aumentou. Maio, em uma primeira hipótese relatada nos Fastos, proviria de Maiestas, a deusa responsável pela majestade e dignidade dos deuses. Porém, maio também poderia se radicar no grau comparativo do vocábulo magnus, traduzindo-se o nome do mês por algo como o mês dos maiorais, ou o mês dos mais velhos. Finalmente, em uma leitura mitológica do título do mês, maio proviria da deusa Maia, mãe de Mercúrio e amante de Júpiter.


			Finalmente, quanto ao mês de junho, o último do calendário ovidiano, novamente foram apresentadas três possíveis etimologias: uma homenagem a Juno, esposa de Júpiter; uma aproximação a iuuenes, como uma contraposição à possibilidade de maio como o mês dos velhos, de modo a tornar junho o mês dos jovens; e, finalmente, como derivado do verbo iungere, em português juntar, unir, em razão da união entre sabinos e romanos.


			2.2 – As narrativas


			Além da sequência das festas cívico-religiosas e das descrições etiológicas dessas celebrações descritas nos Fastos, algumas matrizes mitológicas, históricas, literárias, meteorológicas e astronômicas podem ser determinadas no curso da construção elegíaca. A história dos calendários, per si, deve ser considerada como a narrativa mais primária da obra. Vê-se que Ovídio descreveu detalhadamente a formação dos calendários de Rômulo e de Numa, decerto como um modo de construir eruditamente a contemporaneidade de seu próprio calendário, na valorização antiquarista típica da elaboração dos Fastos (Ovid. Fast. 1.27-44; Ovid. Fast. 3.99-166).


			Assim, como locus privilegiado para a descrição das festas cívicas, as narrativas mítico-históricas romanas acerca da vida de Rômulo e de Remo, bem como as notícias sobre as comemorações da fundação da Urbe, erguem-se como uma das principais e mais recorrentes linhas construtoras do calendário ovidiano. As celebrações em torno dos gêmeos remetem aos primórdios da história romana, elevadas à condição de narrativas sagradas. A história do nascimento dos irmãos deu nome ao bosque Lupercal (Ovid. Fast. 2.359-380); uma disputa entre eles originou as festas Lupercálias (Ovid. Fast. 2.381-422); e o arrebatamento da divinização de Rômulo motivou as festas Quirinais (Ovid. Fast. 2.475-512). Já a violação de Reia Sílvia, o nascimento de Rômulo e Remo, e o salvamento dos gêmeos pela loba e pelo picanço serviram para o anúncio da devoção romana a Marte, como justificativa da propensão bélica do povo (Ovid. Fast. 3.9-78). Por sua vez, a história do rapto das sabinas deu origem às festas Matronálias (Ovid. Fast. 3.179-234); enquanto o aniversário da fundação de Roma serviu para que fossem contadas as histórias da consulta das aves por Rômulo e Remo, dos ritos de fundação da cidade, do sacrilégio de Remo, de sua morte e da dor de Rômulo (Ovid. Fast. 4.806-862), e as homenagens a Remo, que foram celebradas nas festas Lemúrias (Ovid. Fast. 5.451-484).


			No entanto, as narrativas acerca de Rômulo estabeleceram um estreito paralelo com Augusto, como o próprio poeta evidenciou (Ovid. Fast. 2. 119-144). Desse modo, comparando os dois, Ovídio enalteceu o príncipe, retratando-o com importância similar ou maior do que a de Rômulo, como fundador do Império e mantenedor da paz. Assim, Júlio César, Augusto e a gens Iulia, com todas as implicações dinásticas, receberam um tratamento poético específico, capaz de tornar suas narrativas um elemento fundamental para a tessitura do calendário ovidiano. Assim em janeiro, na data da comemoração da atribuição do título de Augusto a Otaviano, Ovídio evidenciou o ineditismo da honraria, sua importância e seu caráter religioso, acentuando o estatuto sagrado do imperador e da casa imperial (Ovid. Fast. 1.587-616). Em fevereiro, talvez como resquício da dedicatória original dos Fastos, restou a expressa homenagem do poeta ao imperador (Ovid. Fast. 2.6-18). Em março, as festas de culto a Vesta permitiram a Ovídio recordar o pontificado de Augusto (Ovid. Fast. 3.419-428); e, nos Idos de março, foi registrado o assassinato de César (3.697-710). Já no mês de abril, dedicado a Vênus, a genealogia de Augusto e dos Júlios alcançou os deuses (Ovid. Fast. 4. 19-60), a vitória de César sobre Juba, na batalha de Tapso foi comemorada (Ovid. Fast. 4.377-384), bem como a derrota dos mutinenses (Ovid. Fast. 4.625-628). Finalmente, também em abril comemorou-se o aniversário da atribuição do título de Imperador a Augusto (Ovid. Fast. 4.673-676). E, ainda que sem nenhum registro em maio, em junho, a vitória de César na batalha de Trasímeno (Ovid. Fast. 6.763-768).


			Nessa intrincada reconstrução da história romana, outro bloco de histórias de gênese eminentemente latina tratou dos reis que se seguiram a Rômulo. Não apenas as indicações da reforma dos calendários efetuada por Numa Pompílio foram transpostas para os dísticos elegíacos, mas também diversas histórias dos reis alinharam-se na sequência dos dias. De Numa Pompílio ainda se registraram suas histórias com Júpiter Elísio (Ovid. Fast. 3.273-355), com os escudos ancilos (Ovid. Fast. 3.357-392), e com Fauno (Ovid. Fast. 4.640-671). Já do rei Sérvio Túlio, Ovídio narrou a história de sua morte, da devassidão de sua filha Túlia (Ovid. Fast. 6. 567-624), e de seu nascimento sobrenatural (Ovid. Fast. 6.625-635). Por sua vez, de Tarquínio Soberbo foram relatadas sua fuga de Roma (Ovid. Fast. 2.685-688) e sua ultrajante união com Túlia (Ovid. Fast. 6. 567-624).


			Além disso, outras antiguidades cívicas romanas, ainda que não relacionadas diretamente à casa imperial, foram incorporadas ao calendário, como demonstração da virtude esperada dos cidadãos: o valor dos trezentos e seis Fábios, mortos pela pátria (Ovid. Fast. 2.195-242), a suprema dignidade de Lucrécia (Ovid. Fast. 2.721-856), a bondade de Ana de Boves (Ovid. Fast. 3.667-674), a pureza de Cláudia Quinta (Ovid. Fast. 4.293-348).


			Ainda relacionadas exclusivamente a Roma, há as narrativas e as festas de seus deuses próprios: as festas Terminálias, ao deus Termo (Ovid. Fast. 2.639-684), as histórias da Fortuna Viril e de Vênus Verticórdia (Ovid. Fast. 4.145-162), a festa aos Lares Protetores e à Boa Deusa (5.129-158), a dedicação do templo a Marte Ultor (Ovid. Fast. 5.445-598), a festa dos Argeus (Ovid. Fast. 5.621-662), a história de Priapo e Vesta, motivadora das festas Fornacálias (Ovid. Fast. 6.311-348), a dedicação do templo a Júpiter Pistor (Ovid. Fast. 6.349-394).


			Fora do campo cívico do calendário, pode-se também encontrar nos Fastos uma matriz narrativa metaliterária bastante clara. Ovídio retomou as lacunas existentes na Eneida, para suplementar a história. O diálogo literário entre os dois poetas é evidente. As narrativas da chegada de Evandro ao Lácio e das profecias de Carmenta (Ovid. Fast. 1.471-452), da luta entra Hércules e Caco e a consequente dedicação do Ara Máxima (Ovid. Fast. 1.542-580), da história de Ana, irmã de Dido (Ovid. Fast. 3.545-654), os tratos entre Turno e Mezêncio, de um lado, e entre Eneias e Júpiter, do outro, como motivadores das festas Vinálias (Ovid. Fast. 4.877-900), e a descrição do roubo do Paládio (Ovid. Fast. 6.417-460) indicam o projeto literário ovidiano de complementação emulatória da obra símbolo do início do regime, de modo que, se Virgílio celebrara o início do império com seu poema épico, Ovídio completaria a narrativa virgiliana para celebrar já não o início do governo de Augusto, mas seu apogeu.


			No campo religioso, encontra-se o conjunto das narrativas etiológicas, referentes à instituição de ritos, sacrifícios e interdições. Os sacrifícios de animais foram detalhados na descrição das festas Agonálias (Ovid. Fast. 1.335-446). Por sua vez, elementos dos ritos foram relacionados às datas: as festas Sementivas (Ovid. Fast. 1-657-670), as festas Carístias (Ovid. Fast. 2.617-638), as festas Terminálias (Ovid. Fast. 2.639-684), o culto a Cibele (Ovid. Fast. 4.247-292 e Ovid. Fast. 4.349-372), as festas Parílias (Ovid. Fast. 4.777-805), as festas Florálias (Ovid. Fast. 5.331-378), o esconjuro dos mortos nas festas Lemúrias (Ovid. Fast. 5.429-446), as festas Matrálias (Ovid. Fast. 6.551-566). 


			E há, finalmente, as narrativas da formação das constelações. O poeta faz um elogio expresso a essa disciplina (Ovid. Fast. 1.294-310). A história de Aríon justifica o catasterismo do golfinho (Ovid. Fast. 2.83-118), a de Calisto, a formação da Ursa Maior e da Ursa Menor (Ovid. Fast. 2.155-192), a de Apolo, das constelações do Corvo, da Serpente e da Taça (Ovid. Fast. 2.243-265), a da fuga de Vênus e Cupido, da constelação de Peixes (Ovid. Fast. 2.457-474), a de Âmpelo, a constelação do Vindimador (Ovid. Fast. 3.407-414), a de Ariadna, da constelação da Coroa (Ovid. Fast. 3.459-516), a de Frixo e Heles, da constelação de Carneiro (Ovid. Fast. 3.851-876), a de Aquiles, Hércules e Quíron, da constelação de Sagitário (Ovid. Fast. 5.379-414), a da cabra olênia e sua constelação (Ovid. Fast. 5.111-118), a do nascimento de Órion, da constelação de mesmo nome (Ovid. Fast. 5.493-544), a constelação de Esculápio (Ovid. Fast. 6.733-761).


			Como em qualquer calendário, a diversidade de temas das efemérides é imensa, tendo aqui sido registradas apenas as mais importantes na sequência dos Fastos. No entanto, une-as, de fato, e lhes dá sentido a busca constante do poeta pela afirmação do ideal de romanitas, celebrado na imagem não só do imperador, mas da própria Roma augusto-tiberiana. 


			3. A tradução e as referências


			A repetição do ritmo ou da musicalidade dos dísticos elegíacos latinos no português é uma tarefa inalcançável. Falta às línguas modernas ocidentais a noção de duração das vogais, cuja composição rítmica confere ao verso compassos, ou pés, muito definidos. Além disso, a variação de tonalidade entre as vogais, sendo as longas mais graves do que as breves, construía uma musicalidade característica dos idiomas antigos, imanente à leitura dos textos antigos. Por isso preceituava Quintiliano: Se cantas, cantas mal; se lês, cantas.29


			Porém, a composição latina de um hexâmetro seguido por um pentâmetro tem sido traduzida de modo eficaz para o português por meio do uso de um verso dodecassílabo e um decassílabo. Assim, algo da proporção do modelo rítmico antigo composto pela repetição dos seis e cinco pés métricos latinos ressoa na sequência atual das doze e das dez sílabas. Além disso, a opção preferencial pelos dodecassílabos e decassílabos com cesura marcada nas sextas sílabas, ou na quarta, oitava e décima segunda sílaba, propõe a fluidez da leitura, de modo que os dísticos recompostos na tradução compõem-se da sucessão de três blocos de seis sílabas seguidos por um de quatro, encerrando ritmicamente a ideia normalmente encapsulada na fórmula métrica da elegia.


			Quanto à imensa quantidade de referências onomásticas, históricas, topográficas, etiológicas etc., optou-se pela indicação das referências nas didascálias, que antecedem os entrechos poéticos. Assim, se não forem suficientemente elucidativas, permitem que se facilite a pesquisa. Apenas as informações consideradas indispensáveis, e não explicáveis pelo próprio texto, foram deixadas em notas.


			4. Sobre os Fastos Prenestinos


			Dos fastos epigráficos citados por Ovídio (Fast. 6.62), apenas restaram os fragmentados registros arqueológicos do calendário proveniente da cidade de Preneste, atribuído a Marco Vérrio Flaco, o gramático e preceptor dos netos de Augusto, que dedicou à sua terra natal os mármores decorados conhecidos como Fasti Praenestini.


			Da vida de Marcos Vérrio Flaco e da atribuição de seu calendário, noticia Suetônio:


			 


			Marco Vérrio Flaco, liberto, ganhou fama pelo excelente método de ensino. De fato, para o exercício de seus alunos, ele costumava fazer os de igual inteligência disputarem entre si, não só para vencerem nos discursos que escreviam sobre as matérias que ele propunha, mas também para receber o prêmio: algum livro antigo, belo ou raro. Como foi escolhido por Augusto para ser preceptor de seus netos, mudou-se para o Palácio com toda a escola, porém, sem poder receber mais nenhum outro aluno. Ele ensinou no átrio da Casa Catulina, que fazia parte do Palácio, e recebia cem mil sestércios por ano. Morreu em idade avançada, no principado de Tibério. Há uma estátua sua em Preneste, na parte de cima do Fórum, próxima do semicírculo em que publicara os fastos, por ele ordenados, inscritos no mármore.30


			 


			Contemporâneo dos Fastos de Ovídio, sendo por isso mesmo um registro fundamental para a percepção do poema ovidiano como partícipe literário de uma tendência maior latina ligada à valorização e à difusão dos calendários durante o período da transição entre os principados de Augusto e Tibério, os fragmentos dos Fasti Praenestini permitem acesso privilegiado à realidade romana do século I d.C. A estrutura de ambas as obras é bastante similar. Vérrio Flaco também ofereceu a etimologia de cada mês, a lei dos dias, as festas e as datas cívicas. Há uma quantidade maior de menções a Tibério, talvez em virtude da longevidade de Vérrio, que pode ter completado seu calendário durante a vida.


			O texto traduzido foi estabelecido por Mommsen, em Inscriptiones Latinae Antiquissimae. O estado fragmentado do mármore das inscrições faz com que se tenha acesso apenas a uma pequena parte do calendário. No entanto, a tradução direta desse registro histórico epigráfico permite alcançar, de modo muito mais autêntico, a experiência de aproximação com o mundo romano e com seus tempos.
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			Livro I – Janeiro


		




		

			 


			Tempora cum causis latium digesta per annum


			 lapsaque sub terras ortaque signa canam.


			Excipe pacato, Caesar Germanice, uoltu


			 hoc opus et timidae derige nauis iter,


			officioque, leuem non auersatus honorem, 5


			 en tibi deuoto numine dexter ades.


			Sacra recognosces annalibus eruta priscis


			 et quo sit merito quaeque notata dies.


			Inuenies illic et festa domestica uobis;


			 saepe tibi pater est, saepe legendus auus, 10


			quaeque ferunt illi, pictos signantia fastos,


			 tu quoque cum Druso praemia fratre feres.


			Caesaris arma canant alii: nos Caesaris aras


			 et quoscumque sacris addidit ille dies.


			Adnue conanti per laudes ire tuorum 15


			 deque meo pauidos excute corde metus.


			Da mihi te placidum, dederis in carmina uires:


			 ingenium uoltu statque caditque tuo.


			Pagina iudicium docti subitura mouetur


			 principis, ut Clario missa legenda deo. 20


			Quae sit enim culti facundia sensimus oris,


			 ciuica pro trepidis cum tulit arma reis.


			Scimus et, ad nostras cum se tulit impetus artes,


			 ingenii currant flumina quanta tui.


			Si licet et fas est, uates rege uatis habenas, 25


			 auspice te felix totus ut annus eat.


			 


			 


			Tempora digereret cum conditor Urbis, in anno


			 constituit menses quinque bis esse suo.


			Scilicet arma magis quam sidera, Romule, noras,


			 curaque finitimos uincere maior erat. 30


			Est tamen et ratio, Caesar, quae mouerit illum,


			 erroremque suum quo tueatur habet.


			Quod satis est, utero matris dum prodeat infans,


			 hoc anno statuit temporis esse satis;


			per totidem menses a funere coniugis uxor 35


			 sustinet in uidua tristia signa domo.


			Haec igitur uidit trabeati cura Quirini,


			 cum rudibus populis annua iura daret.


			Martis erat primus mensis, Venerisque secundus;


			 haec generis princeps, ipsius ille pater: 40


			tertius a senibus, iuuenum de nomine quartus,


			 quae sequitur, numero turba notata fuit.


			At Numa nec Ianum nec auitas praeterit umbras,


			 mensibus antiquis praeposuitque duos.


			 


			 


			 


			Ne tamen ignores uariorum iura dierum, 45


			 non habet officii Lucifer omnis idem.


			Ille nefastus erit, per quem tria uerba silentur:


			 fastus erit, per quem lege licebit agi.


			Nec toto perstare die sua iura putaris:


			 qui iam fastus erit, mane nefastus erat; 50


			Nam simul exta deo data sunt, licet omnia fari,


			 uerbaque honoratus libera praetor habet.


			Est quoque, quo populum ius est includere saeptis;


			 est quoque, qui nono semper ab orbe redit.


			 


			 


			 


			Vindicat Ausonias Iunonis cura Kalendas; 55


			 Idibus alba Ioui grandior agna cadit;


			Nonarum tutela deo caret. omnibus istis


			 (ne fallare caue) proximus ater erit.


			Omen ab euentu est: illis nam Roma diebus


			 damna sub auerso tristia Marte tulit. 60


			Haec mihi dicta semel, totis haerentia fastis,


			 ne seriem rerum scindere cogar, erunt.


			 


			1. A K : IAN : F


			Ecce tibi faustum, Germanice, nuntiat annum


			 inque meo primum carmine Ianus adest.


			Iane biceps, anni tacite labentis origo, 65


			 solus de superis qui tua terga uides,


			dexter ades ducibus, quorum secura labore


			 otia terra ferax, otia pontus habet:


			dexter ades patribusque tuis populoque Quirini,


			 et resera nutu candida templa tuo.                70


			 


			 


			Prospera lux oritur: linguis animisque fauete;


			 nunc dicenda bona sunt bona uerba die.


			Lite uacent aures, insanaque protinus absint


			 iurgia: differ opus, liuida turba, tuum.


			Cernis odoratis ut luceat ignibus aether,           75


			 et sonet accensis spica Cilissa focis?


			Flamma nitore suo templorum uerberat aurum,


			 et tremulum summa spargit in aede iubar.


			Vestibus intactis Tarpeias itur in arces,


			 et populus festo concolor ipse suo est,           80


			iamque noui praeeunt fasces, noua purpura fulget,


			 et noua conspicuum pondera sentit ebur.


			Colla rudes operum praebent ferienda iuuenci,


			 quos aluit campis herba Falisca suis.


			Iuppiter arce sua totum cum spectet in orbem,     85


			 nil nisi Romanum quod tueatur habet.


			Salue, laeta dies, meliorque reuertere semper,


			 a populo rerum digna potente coli.


			 


			Quem tamen esse deum te dicam, Iane biformis?


			 Nam tibi par nullum Graecia numen habet.    90


			Ede simul causam, cur de caelestibus unus


			 sitque quod a tergo sitque quod ante uides.


			Haec ego cum sumptis agitarem mente tabellis,


			 lucidior uisa est quam fuit ante domus.


			Tum sacer ancipiti mirandus imagine Ianus       95


			 bina repens oculis obtulit ora meis.


			Extimui sensique metu riguisse capillos,


			 et gelidum subito frigore pectus erat.


			Ille tenens baculum dextra clauemque sinistra


			 edidit hos nobis ore priore sonos:              100


			‘Disce metu posito, uates operose dierum,


			 quod petis, et uoces percipe mente meas.


			Me Chaos antiqui (nam sum res prisca) uocabant:


			 aspice quam longi temporis acta canam.


			Lucidus hic aer et quae tria corpora restant,      105


			 ignis, aquae, tellus, unus aceruus erat.


			Ut semel haec rerum secessit lite suarum


			 inque nouas abiit massa soluta domos,


			flamma petit altum, propior locus aera cepit, 


			 sederunt medio terra fretumque solo.         110


			Tunc ego, qui fueram globus et sine imagine moles,


			 in faciem redii dignaque membra deo.


			Nunc quoque, confusae quondam nota parua figurae,


			 ante quod est in me postque uidetur idem.


			Accipe quaesitae quae causa sit altera formae,       115


			 hanc simul ut noris officiumque meum.


			Quicquid ubique uides, caelum, mare, nubila, terras,


			 omnia sunt nostra clausa patentque manu.


			Me penes est unum uasti custodia mundi,


			 et ius uertendi cardinis omne meum est.    120


			Cum libuit Pacem placidis emittere tectis,


			 libera perpetuas ambulat illa uias:


			sanguine letifero totus miscebitur orbis,


			 ni teneant rigidae condita Bella serae.


			Praesideo foribus caeli cum mitibus Horis       125


			 (it, redit officio Iuppiter ipse meo):


			inde uocor Ianus; cui cum Ceriale sacerdos


			 imponit libum farraque mixta sale,


			nomina ridebis: modo namque Patulcius idem


			 et modo sacrifico Clusius ore uocor.            130


			Scilicet alterno uoluit rudis illa uetustas


			 nomine diuersas significare uices.


			Vis mea narrata est; causam nunc disce figurae:


			 iam tamen hanc aliqua tu quoque parte uides.


			Omnis habet geminas, hinc atque hinc, ianua frontes,         135


			 e quibus haec populum spectat, at illa Larem,


			Utque sedens primi uester prope limina tecti


			 ianitor egressus introitusque uidet,


			sic ego perspicio caelestis ianitor aulae


			 Eoas partes Hesperiasque simul.              140


			Ora uides Hecates in tres uertentia partes,


			 seruet ut in ternas compita secta uias:


			et mihi, ne flexu ceruicis tempora perdam,


			 cernere non moto corpore bina licet.’


			 


			 


			Dixerat: et uoltu, si plura requirere uellem, 145


			 difficilem mihi se non fore pactus erat.


			Sumpsi animum, gratesque deo non territus egi,


			 uerbaque sum spectans plura locutus humum:


			‘Dic, age, frigoribus quare nouus incipit annus,


			 qui melius per uer incipiendus erat?                 150


			Omnia tunc florent, tunc est noua temporis aetas,


			 et noua de grauido palmite gemma tumet,


			et modo formatis operitur frondibus arbor,


			 prodit et in summum seminis herba solum,


			et tepidum uolucres concentibus aera mulcent, 155


			 ludit et in pratis luxuriatque pecus.


			Tum blandi soles, ignotaque prodit hirundo


			 et luteum celsa sub trabe figit opus:


			tum patitur cultus ager et renouatur aratro.


			 Haec anni nouitas iure uocanda fuit.’        160


			Quaesieram multis; non multis ille moratus


			 contulit in uersus sic sua uerba duos:


			‘Bruma noui prima est ueterisque nouissima solis:


			 principium capiunt Phoebus et annus idem.’


			 


			Post ea mirabar cur non sine litibus esset          165


			 prima dies. ‘causam percipe’ Ianus ait.


			‘Tempora commisi nascentia rebus agendis,


			 totus ab auspicio ne foret annus iners.


			Quisque suas artes ob idem delibat agendo,


			 nec plus quam solitum testificatur opus.’        170


			Mox ego, ‘cur, quamuis aliorum numina placem,


			 Iane, tibi primum tura merumque fero?’


			‘Ut possis aditum per me, qui limina seruo,


			 ad quoscumque uoles’ inquit ‘habere deos.’


			‘At cur laeta tuis dicuntur uerba Kalendis,        175


			 et damus alternas accipimusque preces?’


			Tum deus incumbens baculo, quod dextra gerebat,


			 ‘Omina principiis’ inquit ‘inesse solent.


			Ad primam uocem timidas aduertitis aures,


			 et uisam primum consulit augur auem.       180


			Templa patent auresque deum, nec lingua caducas


			 concipit ulla preces, dictaque pondus habent.’


			 


			Desierat Ianus. nec longa silentia feci,


			 sed tetigi uerbis ultima uerba meis:


			‘Quid uolt palma sibi rugosaque carica’ dixi      185


			 ‘Et data sub niueo candida mella cado?’


			‘Omen’ ait ‘causa est, ut res sapor ille sequatur


			 et peragat coeptum dulcis ut annus iter.’


			‘Dulcia cur dentur uideo: stipis adice causam,


			 pars mihi de festo ne labet ulla tuo.’            190


			Risit, et ‘o quam te fallunt tua saecula’ dixit,


			 ‘Qui stipe mel sumpta dulcius esse putas!


			Vix ego Saturno quemquam regnante uidebam


			 cuius non animo dulcia lucra forent.


			Tempore creuit amor, qui nunc est summus, habendi:  195


			 uix ultra quo iam progrediatur habet.


			Pluris opes nunc sunt quam prisci temporis annis,


			 dum populus pauper, dum noua Roma fuit,


			Dum casa Martigenam capiebat parua Quirinum,


			 et dabat exiguum fluminis ulua torum.       200


			Iuppiter angusta uix totus stabat in aede,


			 inque Iouis dextra fictile fulmen erat.


			Frondibus ornabant quae nunc Capitolia gemmis,


			 pascebatque suas ipse senator oues:


			Nec pudor in stipula placidam cepisse quietem        205


			 et fenum capiti subposuisse fuit.


			Iura dabat populis posito modo praetor aratro,


			 et leuis argenti lammina crimen erat.


			At postquam fortuna loci caput extulit huius


			 et tetigit summo uertice Roma deos,          210


			creuerunt et opes et opum furiosa cupido,


			 et, cum possideant plurima, plura petunt.


			Quaerere ut absumant, absumpta requirere certant,


			 atque ipsae uitiis sunt alimenta uices:


			sic quibus intumuit suffusa uenter ab unda,     215


			 quo plus sunt potae, plus sitiuntur aquae.


			In pretio pretium nunc est: dat census honores,


			 census amicitias; pauper ubique iacet.


			Tu tamen auspicium si sit stipis utile quaeris,


			 curque iuuent nostras aera uetusta manus,     220


			aera dabant olim: melius nunc omen in auro est,


			 uictaque concessit prisca moneta nouae.


			Nos quoque templa iuuant, quamuis antiqua probemus,


			 aurea: maiestas conuenit ipsa deo.
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